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PREfáCIO 
DIáLOGOS ENTRE LÍNGUA,  
CULTURA E SOCIEDADE

ela [a língua] é mesmo por excelência o índice das mudanças 
que se operam na sociedade e nesta expressão privilegiada 

da sociedade que se chama a cultura.

O trecho posto acima em evidência faz parte de “Es-
trutura da língua e estrutura da sociedade”, trabalho em 
que Émile Benveniste (1974) discute, fundamentalmente, 
questões relacionadas ao estudo dessas grandes entidades: 
língua e sociedade. Em seu artigo, o autor afirma que a re-
lação entre as duas entidades é óbvia e também contraditó-
ria, pois se, por um lado, a língua faz com que um agregado 
de indivíduos se constitua e – se reconheça – como um 
grupo; por outro, não existe correspondência nem de na-
tureza nem de estrutura entre os elementos constitutivos 
da língua e os elementos constitutivos da sociedade. Consi-
derando então a contradição e a obviedade presentes nessa 
relação, entendemos que o diálogo entre campos de saber 
afins pode ser uma forma de se chegar à compreensão do 
fenômeno da linguagem como comportamento social.  
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O termo diálogo pode ser entendido como conver-
sa em que há a interação entre dois ou mais indivíduos. 
Segundo o Dicionário Houaiss, entre outros sentidos, di-
álogo significa ‘obra em forma de conversação com fins 
expositivos, explanatórios ou didáticos’. A publicação que 
organizamos reúne alguns desses traços de sentido: apre-
senta trabalhos que surgem da interlocução entre pesquisa-
dores de áreas afins no campo da linguística, como a neu-
rolinguística discursiva e a sociolinguística, constituindo 
uma conversa sobre fenômenos de linguagem. Além dessa 
característica, esta publicação apresenta também trabalhos 
que mobilizam conceitos e noções de diferentes áreas do 
conhecimento das ciências humanas, como história e an-
tropologia, e que contribuem para o entendimento de fe-
nômenos da linguagem, relacionando-os à sociedade e à 
cultura. 

O objetivo principal da obra que trazemos a público 
é apresentar ao leitor uma série de artigos de destacados 
pesquisadores de instituições brasileiras e estrangeiras que 
se interessam pelas relações entre língua, cultura e socieda-
de. O projeto foi concebido como uma homenagem à pro-
fessora e pesquisadora Tânia Maria Alkmim do Instituto 
de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) por seu destacado trabalho acadê-
mico dedicado à compreensão dos fenômenos da lingua-
gem. Alkmim entende a linguagem como um fenômeno 
social, histórico, dinâmico que é a base da constituição do 
ser humano. 

Pesquisadora da Sociolinguística – área marcada pela 
interdisciplinaridade necessária para se discutir fenômenos 
relacionados à língua e à sociedade – Alkmim estabeleceu, 
ao longo de sua trajetória acadêmica, uma série de diálogos 



Diálogos entre língua, cultura e sociedade 9

– manifestados em seus artigos, conferências, projetos e 
aulas – com áreas como a história, a antropologia, a litera-
tura e a sociologia.  Emerge, então, dessa característica de 
fomentar o conhecimento por meio da interseção de áreas 
afins, por meio do diálogo com especialistas de áreas rela-
cionadas aos estudos do homem, do seu grupo social e da 
linguagem, a gênese dessa coletânea.

Diversos foram os diálogos e as parcerias da pesqui-
sadora ao longo de sua trajetória acadêmica, no entanto 
para esta publicação dez se fazem presentes e são repre-
sentativos da diversidade de perspectivas de estudos da lin-
guagem como comportamento social, de caráter histórico 
e cultural que a pesquisadora empreendeu com os autores 
aqui relacionados. Os textos relacionados nesta obra não 
são artigos em parceria, mas artigos de autores amigos, 
mestres e pares da esfera acadêmica que ilustram o sentido 
de língua como produto histórico, social e dinâmico. 

Com relação à ordem dos capítulos, optamos por 
apresentar os estudos em três blocos. O primeiro deles 
tem como temas gerais os tópicos: identidade, cultura e 
variação linguística. Rodolfo Ilari, professor e um dos fun-
dadores do Instituto de Estudos da Linguagem da Uni-
camp, inicia nossa obra com uma ‘conversa’ na qual reflete 
sobre língua e identidade. Em artigo escrito inicialmente 
como conferência de abertura do Celsul (Círculo de Es-
tudos Linguísticos do Sul) 2004, o autor revisa e reafirma 
a necessidade de a linguística operar com noções deixadas 
de lado no último século como a ‘experiência vivida’ e a 
‘representação’. Para Ilari, os valores que as comunidades 
de falantes associam às línguas ou às variedades de línguas, 
mesmo sendo externos ao sistema, são elementos impor-
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tantes, pois influenciam o comportamento das pessoas, es-
tabilizando os próprios sistemas.

No capítulo seguinte, Sírio Possenti, professor do 
Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp, analisa 
algumas expressões regionais gauchescas populares bus-
cando explicitar aspectos da cultura e que, eventualmente, 
estão relacionados a ideologias. Os dados focalizados pelo 
autor fazem parte do livro organizado por Luis Augusto 
Fischer e Iuri Abreu, Gauderiadas – a sabedoria gaúcha 
em frases definitivas (Fischer e Abreu 2004). Segundo Pos-
senti, tais expressões, cuja base é a comparação, surgem 
de uma experiência, do vivido. E, como acentua: “Se, em 
certos casos, tal experiência produz um léxico rico, amplo, 
minucioso, em outros, produz provérbios, ditos, compa-
rações.” As reflexões do autor evidenciam densamente as 
relações entre língua, cultura, história e sociedade, provo-
cando um interessante diálogo entre áreas distintas.

O artigo de Louis-Jean Calvet, professor da Univer-
sidade de Provence, publicado originalmente na revista 
francesa “Formes & normes sociolinguistiques” (2009), 
aborda conceitos relacionados à comunicação de fron-
teira. Inspirado em trabalho de campo realizado por um 
grupo de pesquisa franco-brasileiro em 2008 na fronteira 
do Brasil com a Guiana Francesa, Calvet trata da situação 
linguística na fronteira Oiapoque (Brasil) e São Jorge do 
Oiapoque (Guiana Francesa), situação ainda pouco explo-
rada pelos linguistas. Separadas por uma fronteira consti-
tuída pelo rio Oiapoque, as duas localidades apresentam 
uma grande variedade de línguas. Esse nicho ecolinguís-
tico, marcado por um movimento de migração de direção 
única, de Oiapoque a São Jorge, mostra uma dinâmica lin-
guística bastante complexa e configura uma situação du-
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plamente marginal. Marginal porque os dois povoados es-
tão situados à margem de seus respectivos países, e porque 
não correspondem às situações de fronteira conhecidas, 
em particular àquela que deu origem, no sul do Brasil, ao 
“portunhol”. Essa situação peculiar, tomada como refe-
rência para as discussões teóricas do autor, desafia os mo-
delos e os métodos de análise existentes.

Fechando esse bloco, Vandersí Sant’Ana Castro, 
professora do Departamento de Linguística do Instituto 
de Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), examina a realização do “r caipira” 
em localidades paulistas do Vale do Paraíba e do litoral.  O 
estudo se baseia em dados do Atlas Linguístico do Brasil 
(ALiB), trabalho realizado por um grupo de pesquisa do 
qual a autora é membro. A investigação sobre a realização 
do /r/ em posição de coda retoma o trabalho clássico de 
Amadeu Amaral realizado em 1920, O dialeto caipira: gra-
mática, vocabulário. Nessa obra o autor descreve uma das 
variedades do português popular brasileiro, que teria sido 
falada pela grande maioria da população no território da 
antiga província de São Paulo até por volta do final do sé-
culo XIX. Segundo a autora, o exame dos dados mostrou 
que, em relação à realização do /r/ em coda silábica, há 
uma sensível diferença entre o desempenho dos santistas e 
o dos paulistas das outras localidades estudadas.

O segundo grupo de artigos aborda fenômenos 
linguísticos relacionados aos contatos interculturais que 
ocorreram em sociedades constituídas em decorrência 
da colonização europeia e do tráfico de africanos escra-
vizados. Emilio Bonvini, criador e diretor do Laborató-
rio de Linguagem, Línguas e Culturas da África Negra do 
CNRS (Paris), analisa topônimos em uso em candomblés 
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brasileiros de Nação Angola em dois centros de culto na 
cidade de São Paulo. Para o autor, esses topônimos são 
fósseis linguísticos que testemunham traços da memória 
de um povo. A hipótese discutida pelo pesquisador é que 
os topônimos evocados nesses cultos remetem a eventos 
fundadores produzidos no solo africano e que tais termos 
coincidem com topônimos africanos historicamente esta-
belecidos. Como sublinha Bonvini, os termos analisados 
trazem ecos de eventos históricos anteriores à chegada dos 
sujeitos escravizados ao território brasileiro e seu empre-
go se torna uma atitude de resistência face às formas de 
opressão.

O artigo de Laura Álvarez López, pesquisadora na 
área de sociolinguística e professora de português no de-
partamento de espanhol, português e estudos latino-ame-
ricanos da Universidade de Estocolmo, discute fatores que 
condicionaram a evolução de sistemas antroponímicos em 
uma gama de sociedades nas quais houve encontros inter-
culturais como consequência da colonização europeia de 
territórios africanos e americanos; colonização que levou 
ao tráfico de africanos escravizados e ao estabelecimento 
de sociedades escravocratas onde os cativos nem sempre 
podiam conservar os seus nomes de origem. Segundo au-
tora, o estudo dos sistemas antroponímicos nos ajuda a 
entender essas sociedades e, em consequência, os fenôme-
nos linguísticos e culturais que nelas se desenvolveram. Os 
dados apresentados mostram que embora os nomes clara-
mente africanos ou afro-americanos possam ter desapare-
cido (com exceção de os nomes afro-religiosos e os casos 
de reafricanização observados em tempos modernos tanto 
na África como nas Américas), tudo indica que ainda exis-
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tam no Brasil práticas de nomeação surgidas em contextos 
interculturais de forte presença africana. 

Margarida Petter, professora na área de linguística 
africana e contatos de português com línguas africanas na 
Universidade de São Paulo (USP), procede a uma interes-
sante análise do conto angolano Ngana Fenda Madía. Pu-
blicado pela primeira vez em 1894, o texto faz parte da 
coletânea de cinquenta contos recolhidos e anotados por 
Héli Chatelain (1894[1964]) – linguista, etnógrafo e filó-
logo suíço – que foi o autor do primeiro trabalho sobre 
a literatura oral angolana. O estudo evidencia, ao lado do 
caráter universal da chamada ‘literatura oral’, manifestado 
no tema da narrativa, características próprias da realida-
de angolana, como a relação de contato entre o português 
e o quimbundo, revelada pelos empréstimos linguísticos. 
Segundo a autora: “(...) no contato de línguas as interfe-
rências são recíprocas; tanto o português emprestou ter-
mos do quimbundo, quanto este se apropriou de termos 
daquele”.

O terceiro bloco de artigos apresenta de maneira 
mais marcada os diálogos entre áreas e campos de saber, 
respectivamente: sociolinguística e neurolinguística discur-
siva, linguística e antropologia, linguagem e análise do dis-
curso.

Em seu artigo, “Eu li a praca. Pírula ou Pílula?”, Ma-
ria Irma Hadler Coudry, professora do Instituto de Estu-
dos da Linguagem da Unicamp, apresenta um interessante 
e produtivo encontro entre a Sociolinguística e a Neuro-
linguística. Baseando-se em Freud (1891[1973]), Coudry 
analisa processos de fala, leitura e escrita em crianças que 
entram para o universo das letras e em afásicos que têm a 
relação entre a imagem sonora, motora e visual da palavra 
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afetada pela afasia, o que tem efeitos em sua fala, leitura e 
escrita. O artigo se posiciona criticamente frente à patolo-
gização de crianças normais que desconsidera a variedade 
de fala e de leitura da criança e apaga sua história. 

Em À maneira dos linguistas, Marcio Ferreira da Sil-
va, professor de antropologia da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, 
apresenta uma reflexão na qual ensaia a aplicação de con-
ceitos sintáticos na descrição de um problema trazido por 
Pierre Bourdieu (1972) sobre o simbolismo dos Cabila – 
um povo bérbere do Sahara argelino. Voltado a horizontes 
relacionados à ‘antropologia linguística’ desenvolvida por 
Lévi-Strauss, para quem fenômenos culturais são do mes-
mo tipo que fenômenos linguísticos numa outra ordem de 
realidade, Silva aplica ‘rudimentos de análise sintática’ a um 
conjunto de fenômenos etnográficos que, em seu ponto 
de vista, parecem ser de mesma arquitetura que certas re-
lações gramaticais. 

Em estudo cujos pressupostos teóricos estão anco-
rados na Análise do Discurso francesa pecheutiana, Rosa 
Helena Blanco Machado, professora da Universidade do 
Estado da Bahia/UNEB, aborda em seu artigo falas de 
pessoas acolhidas em grupos sociais populares, para co-
nhecer um pouco do seu entendimento sobre temas e no-
ções como lazer, velhice, política, gênero, trabalho, sexo, 
vizinhança etc. Conforme a autora, tais temas circulam em 
nossa sociedade, constituindo um conjunto de significa-
ções relativas à natureza das instituições sociais, de seus 
funcionamentos e de seus desdobramentos, significações 
e sentidos que nos cercam e nos guiam nas relações inter-
pessoais linguístico-discursivas. Segundo a autora, as des-
crições e interpretações produzidas permitem, de modo 
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incipiente, estabelecer algumas formas de subjetividade e 
de identidade na modernidade, em processos todo o tem-
po acompanhados da análise da emergência dos sentidos e 
dos efeitos de sentido. 

 Esta obra é dedicada aos estudantes, professores e 
pesquisadores que se interessam por fenômenos da lingua-
gem relacionados à história, à ideologia, à sociedade, aos 
discursos e à identidade. Esperamos que o leitor aguce seu 
olhar sobre a linguagem.

Lilian do Rocio Borba e Cândida Mara Britto Leite
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